
EDITORA-COORDENADORA: SIMONE RIBEIRO / DOISMAIS@GRUPOATARDE.COM.BR

SÁB
SALVADOR
19/9/2015

SEG VIAJAR
TER POP
QUA VISUAIS
QUI CENA/GASTRONOMIA
SEX FIM DE SEMANA
HOJE LETRAS
DOM TELEVISÃO

atarde.com.br/caderno2mais2 ENTREVISTA Contardo Calligaris, psicanalista e escritor

“AGRANDEDIFICULDADEDAMAIORIA É SE SEPARAR”
MARCOS DIAS

O psicanalista e escritor Con-
tardo Calligaris é o convidado
da última conferência do Fron-
teiras do Pensamento 2015, no
dia1ºdeoutubro, às20h30,no
Teatro Castro Alves. Nesta en-
trevista,ele tratadeaspectosdo
temageral desta ediçãodopro-
jeto–ComoViver Juntos–,des-
tacando a existência de certa
“necessidade de convivência”
que não faz bem. E tira o verniz
do cotidiano coletivo quando
sustenta que “a convivência é
interessante não só quando é
pacífica”. Além da clínica psi-
canalítica, o autor de livros co-
mo Conto do Amor (2008) e A
Mulher de Vermelho e Branco
(2011) escreve e é diretor geral
da série Psi (HBO), que embre-
ve estreia a segunda tempo-
rada. A aventura da ficção, para
ele, temsidoumimensoprazer.
“Seeunãogostassedehistórias
e de contar histórias, provavel-
mente tampouco seria um psi-
canalista”.

O que mais lhe interessa em
relação ao tema Como Viver
Juntos,propostonoFronteiras
do Pensamento?

Quando me colocam um te-
madeste tipo,minhaprimei-
ra pergunta para mim mes-
moéporque seriabomviver
juntos? E a questão talvez
mais interessante: de onde
viria de cada um de nós, ou
pelo menos de quase todos,
inclusive dos que vivem fe-
lizes relativamente sozinhos,
a sensação de que seriamui-
tomais certosermoscapazes
de conviver com os outros?
Esta seria umpouco aminha
pergunta prévia, ou seja, em
termos bem psicanálise dos
anos 30, a ideia de que viver
juntos é uma espécie de im-
perativo superegoico que
produz em cada um de nós
uma série de consequências,
aliás, não necessariamente
das melhores, ou seja, cul-
pas, inibições,sentimentode
fracasso, inadequação e
companhia. Eu acho que a
força desse imperativo na
nossa sociedade, sobretudo
a partir dos ultimos 40, 50
anos, é extraordinária. Por-
que além do seu sentido
maisgenericamentepolítico,
de“aprofundaraconvivência
democrática”,tudoissoentre
aspas, por favor, tambémdo
pontodevistadaconvivência
cotidiana, a ideia de que a
gente deveria estar pelome-
nos desde os anos 1970 em
uma espécie de aprofunda-
mento contínuo da vida di-
vidida, da vida a dois, do
casal, ou qualquer outro tipo
de convivência que seja, esta
ideia está não só completa-
mente presente, mas cons-
tantemente mais presente.

Freud disse, num texto de
1930, que “a intenção de que
o homem seja ‘feliz’ não se
acha no plano da ‘Criação’”. E
que o sofrer nos ameça pela
finitude do corpo, pelas catás-
trofes da natureza e, tanto
quanto, pelas relações comos
outros seres humanos. Esta-
mos vivendo um momento

particularmente urgente em
relação à convivência?

Na minha experiência clíni-
ca, comparada com o clima
dos anos 70 e80, por exem-
plo, e mesmo em alguma
medida nos anos 90, acho
que a grande dificuldade da
maioriadaspessoasqueme
consulta não é encontrar al-
guém, usando essa expres-
são batida, mas a grande
dificuldade é se separar. O
tempo médio que um casal
leva para se separar en-
quanto ambos vivem uma
vidareconhecidamentehor-
rorosa juntos é de três a cin-
co anos. Isso não é o tempo
do divórcio até a anulação
do casamento – o papa
Francisco decidiu que pode
acontecer em até 45 dias. O
problema é chegar até o pe-
dido! Isso pode levar de três
a cinco anos, o que é en-
graçado, porque dá a im-
pressão que as pessoas de-
vem pensar que eles têm
uma vida realmente ilimi-
tada, contrariamente à fini-
tude de que falava Freud.
Emúltimainstância, issosig-
nifica que a ideia de que a
convivência ou o fimda con-
vivência seja um fracasso
queosujeitoousujeitosnão
queremencarar éuma ideia
justa e é muito forte. Não
basta alguém dizer ‘eu sou
muito infeliz no meu casa-
mento,entãoseriabomque
eu me separasse’, não, o
problema não é que vou
perder o outro, o problema
éque eu vouperder alguma
coisa que vai na direção da
realização de um ideal de
convivência, que pelo me-
noseraaminha tentativade
realizá-lo. Acho que não vi-
vemos um momento parti-
cularmenteurgente, nãono

começo, até sublinhando,
que talvez a gente tenha
mais acesso à verdade do
mundo – não digo pela de-
pressão, porqueadepressão
diz respeito a ficar parado
sem pensar em absoluta-
mentrenada,adepressãoclí-
nica–,mas talvez tenhamais
acesso à verdade do mundo
pelo viés da tristeza do que
pelo viés da alegria, ou so-
bretudo de uma alegria um
pouco maníaca, tipo aquela
coisa, sabe, “vamos lá, se-
jamos felizes”.

Muitos acreditam ou vendem
Salvadormuitonesse sentido,
de um lugar alegre e de con-
vivência pacífica, sem racismo
ou discriminação religiosa...
Masquandoesse imaginárioé
vinculado a dados como ao de
um levantamento do Escritó-
rio Sobre Drogas e Crime da
ONU do ano passado em que
Salvador é apontada como a
13ª cidade mais violenta do
mundo, isso torna mais difícil
pensar num horizonte de con-
vivência diferente do de hoje
para os baianos?

Eu gostaria de dizer uma coi-
sa que pode produzir algum
mal-entendido entre os lei-
tores, mas prefiro produzir
um mal-entendido. A convi-
vência é interessante não só
quando ela é pacífica. Eu
posso não gostar disso, mas
a sensação de diferença, a
sensação até de uma certa
violência, a tensão no ar de
uma violência que não tem
a ver só com a diferença so-
cial, porque nunca tem a ver
só com a diferença social, é
o que torna também a con-
vivência interessante. Em
outras palavras, se você ti-
vessequeescolher entre Sal-
vador e, não sei, Neuchâtel,
naSuíça,queestá realmente
entre as cidades menos vio-
lentas do mundo, você está
a fimdeviveremNeuchâtel?
Querdizer,éótimo,umlugar
maravilhoso, você vai es-
quiar emumahora de carro,
é pacífica, tranquila, deixa a
porta aberta e a bicicleta na
rua sem cadeado, mas aqui-
lo realmente não é sexy. Eu
uso essa palavra sexy pro-
priamente, porque aquela
tensão que é relativa até a
um certo nível de violência
possível, elaé imediatamen-
te matéria de fantasia se-
xual. E não é fantasia sexual
porque estamos fantasian-
do com a possibilidade de
sermosestupradosnaesqui-
na, não. É que o jogo de
poder, o fato de se impor ao
outro, uma série de coisas
que realmente não fazem
parte do ideário democrá-
tico de base, elas fazem par-
te de todas as nossas fan-
tasias sexuais. O charme de
Salvador não é porque ela é
a 13ª cidade mais violenta
do mundo, nem porque é
uma cidade racista, mas
também porque é uma ci-
dade cheia de tensões. Isso
éumaverdadedeNovaYork,
verdadede todasasgrandes
cidades que exercem real-
mente um certo fascínio e
um certo chamado.
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todo o direito do mundo de
estar triste. Até tem várias
pessoas para quem é abso-
lutamente inevitável teruma
espécie de pano de fundo
melancólico sempre na vida.
Temumasériede razõesque
vem da infância, da vida de
cada um de nós. Vou dizer
isso de maneira metafórica,
claro, como se cada um de
nós tivesse uma tonalidade
cromática, umacorqueéde-
le,ehápessoasquetêmuma
tonalidade cromática mais
tristepormil razões.Sei lá, se
a sua mãe se suicidou quan-
do você tinha seis anos, exis-
te o fato que você tem razão
de pensar que o seu nas-
cimento não foi uma razão
suficiente para ela continuar
vivendo. Isso dá uma tona-
lidade ao mundo, à sua ex-
periência do mundo que é
inalterável, essa vai ser a sua
tonalidade. É só um exem-
plo, poderia dar outros.Mas
tempessoasparaquemuma
certa melancolia, um certo
spleen, como dizem os ro-
mânticos, é a relação que
eles têm com o mundo. É
certo que assim seja e tem
certas pessoas que acham
que a tristeza é a melhor re-
laçãopossível comomundo.
Por exemplo, os poetas ro-
mânticos. Se você vai falar
para Baudelaire: “Tente ser
feliz a cada dia”, ele vai te
mandar à merda. Ou Gia-
comoLeopardi... Paraeles, a
tristeza é a fonte principal da
sua visão do mundo, da sua
inspiração, do que torna o
mundo interessante aos
olhos deles. Nós estamos
muitomais numaépoca que
fazdaalegriaumaespéciede
valor, umvalor heurístico. Eu
tenho dúvida quanto a isso,
volto ao que dizia Freud do

sentidoemque teríamosur-
gentemente que começar a
conviver, mas é urgente no-
tar que há uma espécie de
necessidade de convivência
que não nos faz bem.

Desde a última eleição pre-
sidencial, há quem diga que o
Brasil está dividido ideologi-
camente. A política tornou-se
uma paixão nacional, no sen-
tido de não haver racionali-
dade nesse debate e muito
mais agressões?

Não sei se nesse tipo de de-
bate a racionalidade algu-
ma vez realmente funcio-
nou, porque o espírito que
funciona é muito mais o es-
pírito da torcida de futebol
do que o interesse político.
O espírito da torcida de fu-
tebol é que você é do Co-
rinthians e eu sou do Pal-
meiras e, a partir disso, dis-
cutirosméritos recíprocos,a
qualidade dos jogadores,
ou se quem jogou melhor
no último jogo e semerecia
vencer, é totalmente impos-
sível. O que tomou conta e
o que toma contamuito fre-
quentemente do político é,
na verdade, um espírito de
torcida. Mas isso não é um
fenômeno só brasileiro. Foi
um fenômeno norte-ame-
ricanobastante forteao lon-
go da gestão Obama, que a
gente chama de uma po-
larização da vida política.
Mas não é tanto uma po-
larização de opiniões e po-
sições, é um espírito de tor-
cida. É engraçado, porque
alguém poderia dizer que
isso é um sucesso da con-
vivência,porqueaconvivên-
cia, afinal, não precisa ser
universal; parece que den-
tro de cada grupo, aparen-
temente, todo mundo con-

corda ao redor dosmesmos
“grandes princípios”, entre
aspas, que geralmente são
miseráveis, mas então aí a
convivência estaria se dan-
do muito bem. Aliás, isso
seria instrutivo até para se
perguntar se é sempre ne-
cessariamente tãobomcon-
viver, porque os membros
damesma torcida convivem
muito bem.

Recentemente, vocêdisseque
a falta de interesse pelo mun-
doepelosoutros éoquepode
acontecer de pior a alguém.
Seria uma negação da convi-
vência?

É muito facilmente assim
que os outros percebem a
posição de alguém que per-
deu o interesse pelomundo
e pelos outros, o que sig-
nifica também por ele mes-
mo. Porque alguém real-
mente deprimido nesse
sentido, aos olhos dos ou-
tros é quase agressivo. A ac-
cidia, comoera chamadana
Idade Média – enfim, a tris-
teza, seria na tradução exa-
ta –, era um dos pecados
capitais,eeraconsideradoo
mais grave por ser um pe-
cado contra Deus, porque
significava que você não
apreciava o maior presente
de Deus que era a criação.
Então, não é estranho que a
gente ache que, quem ao
redor de nós se deprime, de
algumaformaestápecando
contranós.ODeus cristão já
pensou nisso.

Um dos versos de Chico Buar-
que, em Estação Derradeira,
falaem“cidadãos inteiramen-
te loucos com carradas de ra-
zão”. Considera algum aspec-
to saudável na depressão?

Eu acho que a gente tem
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